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APRESENTAÇÃO

A obra “Pesquisa Científica e Inovação Tecnológica nas Engenharias 1” 
contempla vinte e três capítulos em que os autores abordam pesquisas científicas e 
inovações tecnológicas aplicadas nas diversas áreas de engenharia.

Os resultados obtidos através de pesquisas científicas trazem benefícios a 
sociedade e promovem inovações tecnológicas, surgindo como uma engrenagem 
nas engenharias.

O estudo sobre o comportamento de determinados materiais sob determinadas 
situações permite avaliar e otimizar seu uso, proporcionando o controle das condições 
ideais, bem como viabilizando a utilização de determinadas matérias primas. Por sua 
vez, essas matérias primas podem trazer benefícios ao meio ambiente, bem como 
trazer resultados econômicos satisfatórios.

A avaliação de propriedades físicas e mecânicas de materiais permite 
também a sua utilização em diversos segmentos da engenharia, proporcionando o 
desenvolvimento de novos produtos, trazendo benefícios a sociedade.

Diante do exposto, esperamos que esta obra traga ao leitor conhecimento 
técnico de qualidade, fazendo com que o leitor reflita sobre o uso das pesquisas 
científicas e as inovações tecnológicas no desenvolvimento social, e faça uso dessas 
ferramentas na melhoria de qualidade de vida na sociedade. 

Franciele Braga Machado Tullio
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INCIDÊNCIA DE DESCOLAMENTO EM REVESTIMENTOS 
CERÂMICOS ADERIDOS EM FACHADAS: 

CONTRIBUIÇÃO PARA O PROJETO E A PRODUÇÃO
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RESUMO: Os sistemas de revestimento 
utilizando placas cerâmicas aderidas são 
largamente empregados nas fachadas 
dos edifícios brasileiros. Porém, a grande 
incidência de manifestações patológicas neste 
tipo de processo construtivo tem influência 
negativa na fase de seleção e especificação do 
revestimento das fachadas, conforme estudo 
que mostra uma tendência na diminuição do 
uso em fachadas de edifícios de São Paulo, 
a despeito das vantagens potenciais que 
os mesmos oferecem. Nesse contexto, o 
objetivo deste trabalho é expor o resultado de 

um levantamento quantitativo das principais 
manifestações patológicas identificadas nos 
revestimentos cerâmicos de fachadas de 
edifícios na cidade de São Paulo e discutir as 
questões relacionadas à manifestação mais 
recorrente, os descolamentos. Para tanto, 
foram feitas análises de relatórios de avaliação 
de fachadas, disponibilizados por um escritório 
de consultoria em patologia, de 24 edifícios 
localizados em São Paulo e com acabamento 
em placas cerâmicas ou pastilhas de porcelana. 
Catorze edifícios, com idades entre 3 e 20 
anos, apresentaram descolamentos originados, 
preponderantemente, por falhas de origem 
construtiva, enquanto os outros dez, com idades 
entre 21 e 47 anos, apresentaram descolamentos 
originados, preponderantemente, por falhas 
de origem adquirida. Foram avaliados os 
índices de descolamento do revestimento nas 
fachadas dos edifícios, relacionando-os com as 
causas geradoras e suas origens. O trabalho 
concluiu que as falhas com origem construtiva 
foram significativamente maiores que as com 
origem adquirida, contribuindo para evidenciar 
a importância do projeto de revestimento e do 
processo construtivo deste tipo de revestimento.
PALAVRAS-CHAVE: revestimento cerâmico, 
descolamento, patologia, fachadas de edifícios, 
projeto de revestimento 
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IMPACT OF CERAMIC COATING DETACHMENT ON FACADES: CONTRIBUTION 
TO DESIGN AND PRODUCTION

ABSTRACT: Coating systems using adhered ceramic plates are widely used in the 
facades of Brazilian buildings. However, the high incidence of pathological manifestations 
in this type of constructive process has a negative influence on the facade cladding 
specification, as pointed out by study that shows a tendency in the decrease of its use 
in facades of buildings of São Paulo, in spite of the potential advantages that they may 
offer. In this context, the objective of this work is to present the results of a quantitative 
survey of the main pathological manifestations identified in ceramic tile facades of 
buildings in the city of São Paulo and to discuss the issues related to the most recurrent 
manifestation, the detachments. For that, analyzes of facade evaluation reports, made 
available by a pathology consulting firm, were done in 24 buildings located in São 
Paulo and finished with ceramic plates or porcelain tablets. Fourteen buildings, with 
ages between 3 and 20 years, presented detachments originated, mainly, by failures 
of constructive origin, while the other ten, aged between 21 and 47 years, presented 
detachments originated, mainly, due to faults of acquired origin. The decoupling 
indexes of the coating on the façades of the buildings were evaluated, relating them 
to the generating causes and their origins. The work concluded that the failures with 
constructive origin were significantly larger than those with acquired origin, contributing 
to highlight the importance of the coating design and the constructive process of this 
type of coating.
KEYWORDS: ceramic coating, detachment, pathology, facade of buildings, coating 
design 

1 |  INTRODUÇÃO

No Brasil, grande parte dos edifícios multipavimentos empregam revestimentos 
cerâmicos em suas fachadas devido às vantagens que estes apresentam em relação 
aos demais revestimentos tradicionais tais como: maior durabilidade, facilidade de 
limpeza, maior resistência à penetração de água, conforto térmico, valorização 
estética e econômica do empreendimento (MEDEIROS, 1999; JUST, 2001). 
Segundo Moraes (1997) apud Medeiros (1999), na década de noventa, 50% dos 
edifícios residenciais e 40% dos edifícios comerciais, em São Paulo, empregavam 
revestimentos cerâmicos nas fachadas. As vantagens técnicas das placas cerâmicas 
são respaldadas por um setor industrial de cerâmica para revestimento que ocupa 
uma posição de destaque mundial - segundo a ANFACER, o Brasil é, atualmente, o 
terceiro país do mundo em produção e consumo (ANFACER, 2019). 

No entanto, diversos pesquisadores (MEDEIROS, 1999; JUST, 2001; 
SILVESTRE, 2005) enfatizam que esta vantagem potencial do revestimento cerâmico 
somente se concretizará se o mesmo for executado de forma adequada e se forem 
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realizadas as atividades de manutenção preventiva. 
Paralelamente, a frequente ocorrência de problemas patológicos neste tipo 

de revestimento passou a ser uma grande preocupação para as construtoras e 
tema recorrente de pesquisa, discutido em congressos nacionais e internacionais. 
Inclusive, estudos como o de Esquivel et al (2001) apontavam uma tendência de 
diminuição de seu uso em fachadas de edifícios de São Paulo. 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é expor o resultado de um levantamento 
quantitativo das principais manifestações patológicas identificadas nos revestimentos 
cerâmicos de fachadas de 24 edifícios na cidade de São Paulo e discutir as questões 
relacionadas à manifestação mais recorrente, os descolamentos, isto é, a perda de 
aderência do revestimento, tais como suas causas prováveis, origens e aspectos 
relacionados, visando contribuir para os processos de projeto e produção dos 
revestimentos cerâmicos de fachada.

2 |  METODOLOGIA

O presente artigo foi elaborado a partir de consultas bibliográficas e do 
levantamento de informações obtidas por meio da consulta e análise de relatórios 
técnicos de avaliação de fachadas disponibilizados por empresa de consultoria 
em patologia. Dentre os relatórios disponibilizados foram selecionados aqueles 
que tratam de edifícios cujas fachadas foram total ou parcialmente revestidas com 
placas cerâmicas ou pastilhas de porcelana e que se localizam na cidade de São 
Paulo, Brasil. Formou-se, então, uma amostra com 24 edifícios cujas idades variam 
entre 3 e 47 anos e alturas entre 8 e 29 pavimentos, inspecionados entre 2008 e 
2016,  totalizando aproximadamente 90 mil m² de fachadas vistoriadas. Os edifícios 
foram identificados por meio das letras em ordem alfabética de A a P e, em alguns 
casos, combinadas com as letras A e B caracterizando dois edifícios num mesmo 
condomínio, por exemplo, FA e FB. Todos os edifícios possuem estrutura reticulada 
em concreto armado (lajes, vigas e pilares) e vedação em alvenaria de blocos 
cerâmicos ou de concreto.

A metodologia utilizada, com a finalidade de avaliar as fachadas, foi similar em 
todos os relatórios, compreendendo em todos os casos a inspeção visual e a execução 
de ensaio quantitativo para obtenção da extensão dos problemas na fachada por 
meio de teste de percussão com martelo de material não contundente, conforme NBR 
13749 (ABNT, 2013), além da remoção de amostras do revestimento e mapeamento 
de anomalias. Em alguns casos foram realizados ensaios complementares tais 
como a determinação da resistência de aderência à tração de revestimento com 
placas cerâmicas conforme a NBR 13755 (ABNT, 1996) e caracterização de placas 



Pesquisa Científica e Inovação Tecnológica nas Engenharias Capítulo 11 124

cerâmicas, como a determinação da absorção de água e determinação da expansão 
por umidade conforme NBR 13818 (ABNT, 1997). 

Das anomalias detectadas, somente os descolamentos e trincas foram 
quantificados, porque estas são as manifestações patológicas mais importantes que 
ocorrem nos revestimentos cerâmicos no Brasil segundo MEDEIROS (1999).

Os descolamentos (perda de aderência detectada pelo teste de percussão) 
foram quantificados juntamente com os desplacamentos (queda do revestimento 
perceptível pela inspeção visual), pois sob o ponto de vista da gravidade e da 
intervenção para recuperação estas podem ser consideradas iguais (SILVESTRE e 
BRITO, 2004)

Os descolamentos foram quantificados em metro quadrado (m²) e as trincas, 
inicialmente, em metro linear, em função de sua extensão, e então, em metro 
quadrado, em função da área necessária para recuperá-las, conforme o caso.

Numa avaliação preliminar das áreas de manifestações patológicas 
quantificadas, foi constatado que o descolamento de revestimento apresenta maior 
ocorrência entre os edifícios da amostra, o que ratifica as considerações de Medeiros 
(1999) e Just (2001). 

Quanto às origens das causas prováveis, que geraram os descolamentos, 
estas foram classificadas em:

 Origem Construtiva: provenientes de irregularidades de projeto ou de 
execução, em função da não observância das normas técnicas, erros e 
omissões dos profissionais, ou emprego de mão de obra despreparada 
e ausência de metodologia para execução dos serviços, ou ainda, da 
combinação desses fatores;

 Origem Adquirida: provenientes de ausência, insuficiência e/ou incorreta 
manutenção preventiva (lavagem do revestimento, inspeção e revisão da 
vedação das juntas de assentamento e movimentação).

O enquadramento das origens das causas prováveis das anomalias foi 
realizado com base nos diagnósticos apontados pelos relatórios técnicos avaliados. 
Para a ponderação da contribuição de cada causa diagnosticada em cada edifício, 
foi utilizada uma metodologia adaptada de Silvestre (2005), que classifica as causas 
em 3 graus de correlação:

-  0: sem relação= quando não existe qualquer relação direta entre a causa 
e a anomalia;

- 1: pequena relação / causa indireta= causa não necessária para o 
desenvolvimento do processo de deterioração, embora agrave seus 
efeitos;

- 2: grande relação / causa direta= constitui uma das razões principais do 
processo de deterioração e é indispensável ao seu desenvolvimento.
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3 |  RESULTADOS E AVALIAÇÕES

No Gráfi co 1, são apresentadas as relações entre as principais manifestações 
patológicas detectadas e suas ocorrências nas edifi cações levantadas. No Gráfi co 
2, apresenta-se a distribuição relativa entre as principais anomalias (trincas x 
descolamentos) pelo total de áreas de revestimento com anomalia. 

Gráfi co 1 – Ocorrência de manifestações 
patológicas nas fachadas dos edifícios dos 

relatórios avaliados.

Gráfi co 2 – Distribuição percentual 
das áreas de anomalias 

quantifi cadas.

Fonte: elaborado pelos autores (2017).

Passando a avaliar o fenômeno do descolamento isoladamente, observou-se a 
predominância da infl uência dos fatores de origem construtiva, ou seja, relacionados 
a irregularidades nas etapas de projeto e/ou execução, em relação aos fatores de 
origem adquirida (Gráfi co 3), sendo que os fatores relacionados a falhas na execução, 
representam 59% das causas e os fatores relacionados à especifi cação ausente ou 
errônea, representam 41%, conforme Gráfi co 4.

Gráfi co 3 – Distribuição percentual das 
origens dos fatores que geraram os 

descolamentos.

Gráfi co 4 – Distribuição percentual 
das origens dos fatores de origem 

construtiva.

Fonte: elaborado pelos autores (2017).

Para se avaliar as infl uências da idade, do período de construção, do tipo 
do material de acabamento nas fachadas e da técnica de assentamento sobre os 
índices de descolamento (ver obs. 1) apresentados pelos edifícios da amostra, esta 
foi dividida em dois grupos: 
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 Grupo 1 – edifícios que, quando avaliados, possuíam idades entre 3 e 20 
anos, datas de construção entre 1996 a 2009 e acabamento em placas 
cerâmicas de diferentes classifi cações (quanto à produção e acabamento) 
assentadas por meio de argamassa colante;

 Grupo 2 - quando avaliados, possuíam idades entre 21 e 47 anos, datas 
de construção entre 1965 a 1990 e acabamento em pastilhas de porcelana 
de diferentes dimensões assentadas por meio do processo tradicional (ver 
obs. 2). 

OBS. 1: O índice de descolamento de cada edifício é obtido pela relação entre 
a área total de fachada com revestimento cerâmico e a área total de revestimento 
cerâmico apresentando descolamento.

OBS. 2: O processo tradicional de assentamento consiste na colagem das 
pastilhas diretamente sobre o reboco (massa fi na) úmido.

Numa avaliação preliminar, observou-se que no Grupo 1 os descolamentos são 
preponderantemente relacionados a fatores de origem construtiva, enquanto que 
no Grupo 2, os descolamentos são preponderantemente relacionados a fatores de 
origem adquirida, conforme Gráfi co 5. 

Gráfi co 5. Índices de representatividade dos fatores de origem construtiva em relação à origem 
adquirida nos Grupos 1 e 2.

 Fonte: elaborado pelos autores (2017).

Os Gráfi cos 6 e 7 ilustram os índices de descolamento de cada um dos edifícios 
e as médias obtidas para cada um dos grupos. 
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Gráfi co 6. Índices de descolamento de revestimento nos edifícios do Grupo 1. 
Fonte: elaborado pelos autores (2017).

Gráfi co 7. Índices de descolamento de revestimento nos edifícios do Grupo 2.
Fonte: elaborado pelos autores (2017).

Pela análise dos índices de descolamento apresentados pelas fachadas dos 
edifícios, observou-se que a média dos índices do Grupo 1 (maior infl uência dos 
fatores de origem construtiva) são 32% maiores que a média dos índices do Grupo 
2 (maior infl uência dos fatores de origem adquirida). Este resultado é infl uenciado 
pelos seguintes fatores:

 nas fachadas do Grupo 1 são utilizadas placas cerâmicas de dimensões 
maiores que as pastilhas utilizadas nas fachadas do Grupo 2, o que por si 
só, já introduz maiores tensões no revestimento;

 nas fachadas do Grupo 2, a questão da manutenção é mais relevante, já 
que as pastilhas de porcelana possuem baixíssima absorção de água e 
seu descolamento é mais infl uenciado pela integridade do rejunte;

 as fachadas do Grupo 2 foram produzidas em uma época onde havia 
domínio do processo de produção da fachada, concentrado na fi gura 
do pastilheiro; já, as fachadas do Grupo 1 foram produzidas, a partir da 
década de 90, quando se tornou frequente o uso de argamassa colante 
em fachadas, porém sem o adequado domínio do processo de produção;

 o Grupo 1 retrata o início da fase de grande crescimento imobiliário na 



Pesquisa Científi ca e Inovação Tecnológica nas Engenharias Capítulo 11 128

construção civil no Brasil, a partir de meados da década de 90, onde as 
construções passaram a priorizar a velocidade de produção em detrimento 
da qualidade e, em função disso, não foram respeitados os prazos mínimos 
entre etapas e os revestimentos são submetidos a esforços de serviço 
precocemente.

  
Além disso, observou-se para o Grupo 1, excetuando-se os casos dos edifícios 

BA e D, uma tendência de aumento dos índices de origem construtiva em prédios de 
até 13 anos de idade; depois disso observou-se uma tendência à queda. 

Outra consideração realizada para o Grupo 1 foi a de que, dos oito edifícios 
construídos após 1999, data da publicação de importante tese de dourado tratando 
do projeto de produção do revestimento cerâmico para fachada (MEDEIROS, 1999), 
apenas 2 edifícios, isto é, 25% adotaram projeto de produção do revestimento 
cerâmico.

Diversos pesquisadores estudaram o fenômeno do descolamento em 
revestimentos cerâmicos e atribuíram as causas mais importantes à:

 Medeiros (2000) apud Just (2001): ausência de juntas de movimentação, 
preenchimento defi ciente do tardoz com argamassa colante e inadequada 
especifi cação deste material;

 Campante e Sabbatini (2000): ausência de juntas de movimentação, 
especifi cação inadequada da placa cerâmica e da argamassa colante e 
falhas de preenchimento.

Na presente análise, as principais causas geradoras dos descolamentos com 
fatores relacionados à origem construtiva, encontram-se relacionadas no Gráfi co 8.

Gráfi co 8. Percentual de contribuição dos fatores dos descolamentos de origem construtiva, em 
revestimentos cerâmicos das fachadas nos edifícios da amostra. 

Fonte: elaborado pelos autores (2017).
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4 |  COMENTÁRIOS SOBRE OS PRINCIPAIS FATORES DOS DESCOLAMENTOS

Quanto às juntas de movimentação, observou-se que os principais aspectos  
quanto à sua ineficiência são: a não observação do fator de forma do selante, ou seja, 
a relação de proporção entre largura e profundidade que o selante deve apresentar 
após ser aplicado, em alguns casos apresentando selamento muito superficial e, 
em outros, apresentando espessura variável pela ausência dos delimitadores de 
profundidade ou pela instalação inadequada dos mesmos, portanto sem condições 
de suportar as tensões as quais são submetidas e com risco de se romperem e 
tornarem-se pontos de infiltrações. O projeto de produção do revestimento de 
fachada deve conter o dimensionamento das juntas de movimentação: largura e 
profundidade do corte e profundidade do selante. No processo de execução, verifica-
se que um diferencial seria a utilização de um gabarito com as dimensões do selante 
a ser aplicado que pode ser confeccionado em madeira (BELTRAME e LOH, 2009). 

Quanto à questão da baixa resistência superficial da camada do emboço, 
este é um dos principais problemas, quanto à resistência mecânica, nos revestimentos 
argamassados e prejudica a fixação das camadas de acabamento (CARASEK, 
2010). O emboço com baixa resistência superficial é caracterizado por uma superfície 
pulverulenta, isto é, que se desagrega com facilidade. Segundo Alves (2009) e Just 
(2001), os principais fatores ligados à baixa resistência superficial da argamassa 
são dosagem inadequada da argamassa (traço pobre em cimento, agregados 
excessivamente finos e contendo argilominerais, alto teor de ar incorporado) e 
desempeno inadequado da argamassa de emboço (substrato). O projeto de produção 
do revestimento de fachada deve conter a especificação do emboço, considerando, 
principalmente, a rigidez (módulo de elasticidade), a resistência mecânica e a 
resistência de aderência superficial, cujo ensaio foi normalizado na revisão da NBR 
13755 (ABNT, 2017), que estabeleceu limite mínimo de 0,5 MPa.

Quanto às falhas de assentamento das placas cerâmicas utilizando 
argamassa colante, os principais aspectos observados são: preenchimento deficiente 
do tardoz das placas cerâmicas, não observação da técnica de dupla colagem (no 
caso de tardoz com reentrâncias superiores a 1 mm e placas com áreas iguais ou 
superiores a 400 cm²) e o não esmagamento dos cordões de argamassa colante, 
podendo ter sido causado tanto por falha no procedimento de assentamento 
quanto pelo desrespeito ao tempo em aberto da argamassa colante. Neste sentido, 
recomenda-se a execução de teste prático para determinar o tempo em aberto da 
argamassa colante nas condições da obra e realizar treinamento dos assentadores, 
observando a desempenadeira adequada a ser utilizada e seu correto manuseio – 
altura dos cordões (devido a influência destes fatores na espessura da camada de 
argamassa colante), a forma de aplicação da argamassa colante no substrato - grau 
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de inclinação da desempenadeira, e a forma de aplicação da placa cerâmica para 
que seja garantida a adequada quebra dos cordões, conforme procedimentos da 
NBR 13755 (ABNT, 1996). Na Figura 1, imagens de algumas das manifestações 
patológicas encontradas nos revestimentos cerâmicos de fachadas por falhas de 
assentamento.

(a) (b) (c)

 Figura 1 – (a) Vista geral da fachada do edifício “JA” com áreas de descolamento; (b) vista 
detalhada do tardoz de placas cerâmicas descoladas de fachada do edifício “H” evidenciado 

por falhas de assentamento; (c) vista detalhada de trecho de fachada do edifício “I” com 
descolamento de revestimento cerâmico, evidenciado por falhas de assentamento.

Fonte: elaborado pelos autores (2017).

Quanto à Expansão por Umidade (EPU) das placas cerâmicas para fachadas, 
observou-se que dos 11 edifícios que apresentaram cerâmica com EPU ocorrida 
superior à 0,6 mm/m (limite considerado na ABNT NBR 13818), 06 (55%) apresentaram 
falhas de assentamento das placas cerâmicas e 05 (45%) apresentaram emboço com 
baixa resistência superfi cial, indicando que este também é um fator de contribuição 
para o descolamento no caso de placas cerâmicas com alta EPU. O projeto de 
produção do revestimento de fachada deve conter a especifi cação da EPU da placa 
cerâmica, porém, a referência estabelecida pela norma não é consenso entre alguns 
consultores. Segundo a NBR 13818 (ABNT, 1997) “a maioria das placas cerâmicas 
tem EPU negligenciável, a qual não contribui para os problemas dos revestimentos 
quando corretamente fi xados (instalados). Porém, com fi xação insatisfatória, se a 
EPU > 0,6 mm/m, esta pode contribuir para os problemas”. No entanto, existem 
recomendações mais rigorosas quanto aos limites de EPU para placas cerâmicas 
em fachadas, tal como a do Laboratório Nacional de Engenharia Civil de Portugal 
(LNEC), cuja recomendação é adotar EPU de até 0,1 mm/m (LUCAS, 2003). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente estudo constatou-se que os descolamentos de revestimentos 
cerâmicos se constituem na anomalia predominante nas fachadas analisadas, 
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representando 95% das áreas com problemas. Quanto aos fatores que os 
influenciaram, constatou-se que os de origem construtiva são preponderantes aos de 
origem adquirida, influenciando 67% do total das áreas com descolamento, ratificando 
os principais fatores de influência identificados por Medeiros (1999) e Just (2001) – 
projeto e execução. As fachadas que apresentaram descolamentos com influência 
maior dos fatores de origem construtiva (Grupo 1) apresentam, em média, áreas 
de descolamento 32% maiores que as fachadas com influência maior dos fatores 
de origem adquirida (Grupo 2), resultado esse influenciado, principalmente, pela 
utilização de peças de formatos maiores, falta de domínio do processo de produção 
utilizando argamassa colante e por submeter o revestimento a esforços de serviço 
precocemente. 

Os principais fatores, de origem construtiva, geradores dos descolamentos 
identificados nas fachadas dos edifícios da amostra estudada são: ineficiência 
das juntas de movimentação, falhas de assentamento das placas cerâmicas, 
assentamento de cerâmica sobre substratos com baixa resistência superficial e uso 
de placas cerâmicas com EPU superior a 0,6 mm/m. Comparando com as principais 
causas apontadas por outros pesquisadores, abordadas anteriormente, pode-se 
dizer que nos últimos 15 anos houve avanço somente no sentido da adoção das 
juntas de movimentação nas fachadas, porém, estas têm sido executadas de forma 
incorreta, o que muitas vezes contribui, até mesmo, para acelerar o processo de 
descolamento.

Estas considerações, além da constatação de que apenas 25% dos edifícios 
levantados neste estudo que foram construídos após 1999 possuem projeto de 
produção do revestimento de fachada, evidenciam que ainda não é pratica do 
mercado a contratação do mesmo, e que ainda há extrema carência de conhecimento 
do processo de produção deste tipo de tecnologia por parte dos diversos agentes 
envolvidos, contribuindo para o aumento do surgimento das manifestações 
patológicas.
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